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Resumo: A pesquisa tem como finalidade desconstruir a concepção antiquada e injusta de

discriminação que os negros sofrem ainda atualmente. Objetiva-se neste trabalho buscar

compreender como a trajetória escolar contribui para a discriminação racial e como isso

impacta e prejudica a vida de pessoas negras. Pontuar quais os meios necessários a serem

analisados e trabalhados no âmbito da educação a fim de proporcionar uma educação

adequada e uma convivência prazerosa para toda população.
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Abstract: The research aims to deconstruct the antiquated and unjust conception of

discrimination that black people still face today. The objective of this work is to explain how

the educational trajectory contributes to racial discrimination and how these impacts and

harms the lives of black individuals. It seeks to outline the necessary means to be analyzed

and worked on within the realm of education to provide adequate education and enjoyable

coexistence for the entire population
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INTRODUÇÃO

A identidade negra advém de séculos de cultura, e está arraigada no povo negro

desde sua pele até seus cabelos, abrangendo formas de se vestir, portar e falar. Porém, toda
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essa identidade cultural tem-se ressignificado com base no racismo estrutural presente na

sociedade e na fuga da estereotipagem preconceituosa do povo negro como pessoas sujas e

descabeladas, quando na verdade são portadoras de uma beleza única e carregadas de traços

históricos.

Ademais, esse processo de distorcer o significado da cultura tem início ainda na

infância, nos primeiros anos escolares, onde as crianças têm seus primeiros contatos umas

com as outras fora de seu círculo social, e seus pais temendo o julgamento alheio tentam

adaptar elementos de sua cultura como as tranças nas meninas, para que sua prole siga

padrões de beleza e não sofram preconceito. Como resultado desse tipo de atitude, as crianças

negras crescem com um dilema em relação a qual grupo pertencem, uma vez que são

diferentes dos demais colegas, e passam a até mesmo ter vergonha de algumas de suas

características físicas. Além disso, é principalmente nas escolas que as crianças e adolescentes

negros se veem discriminados por sua classe social e seus corpos. Acrescendo assim o

sentimento de não pertencimento social ou étnico.

Nas escolas a discriminação está presente em diversos níveis hierárquicos como: os

colegas com seus apelidos e piadas em tons jocosos, os materiais didáticos que não

apresentam a devida representação da cultura afro-brasileira, a imposição de padrões da

própria escola como "arrumar o cabelo" - seguindo um padrão que foi feito com base em

pessoas brancas - e diversas outras formas implícitas e explícitas de preconceito. É notório

portanto, que a representação do corpo negro no cotidiano escolar pode ser um fomentador da

problemática da discriminação e preconceito racial nas instituições de ensino.

Ainda com todas essas dificuldades, existem grupos de pessoas dedicadas a combater

os estereótipos sofridos pelo corpo negro. Esse tipo de movimento tem ajudado a cultura a se

reafirmar, e, também, tem ajudado os jovens com seu senso de identidade e pertencimento,

mostrando que não tem nada de errado em ter o cabelo crespo e a pele escura. Um exemplo

desse movimento seriam os cabelereiros especializados em cortes de cabelos afro, que ajudam

o indivíduo negro a conhecer sua história e aceitar seu corpo.

Consideramos, então, que as pesquisas sobre o corpo negro no ambiente escolar,

podem contribuir não só para a diminuição da discriminação racial nas escolas, como também

pode nos ajudar a construir estratégias de ensino alternativas possibilitando a compreensão da

importância do corpo na construção de identidades negras. Muitas vezes, esses processos

delicados e intensos são ignorados pelas instituições escolares e pelos profissionais da



educação e não são levados em conta nos debates e discussões que se desenrolam nos cursos

de formação de professores.

METODOLOGIA

Esta pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, exploratória e descritiva utilizando

entrevistas semiestruturadas e grupos focais para coleta de dados, além de análise documental

dos materiais didáticos utilizados nas escolas. A população-alvo consistiu por estudantes

negros do ensino fundamental e médio, professores e gestores de escolas públicas.

Os dados foram coletados por meio de buscas em plataformas virtuais que trazem

textos com entrevistas individuais com estudantes, professores e gestores, e posteriormente

analisadas qualitativamente. Também foram analisados os materiais didáticos utilizados nas

escolas para identificar a representação (ou a falta dela) da cultura afro-brasileira. Foram

avaliados livros didáticos, cartazes e outros materiais educativos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos aspectos supracitados, é notória a complexa relação entre a identidade

negra e o contexto educacional. Apesar da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional

(LDB) ser precursora no estudo étnico-racial como recurso acadêmico no currículo escolar, a

realidade nas escolas muitas vezes diverge desses princípios.

Portanto, é necessário um esforço conjunto da sociedade, educadores, legisladores e

movimentos sociais para que ocorra uma construção saudável da identidade dos indivíduos e

na construção de uma sociedade mais justa e inclusiva para todos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Destaca-se então a importância de reconhecer e valorizar a identidade negra, que é

enraizada em séculos de cultura e história. Abordar o racismo estrutural é essencial para dar

um novo significado a essa identidade e combater estereótipos prejudiciais. Observa-se que

desde a infância, as crianças negras enfrentam dilemas de pertencimento e sofrem

discriminação no ambiente escolar, o que afeta o seu senso de identidade. Contudo, existem

movimentos dedicados a combater esses estereótipos, promovendo a aceitação do corpo negro



e fortalecendo a cultura afrodescendente. Por fim, ressalta-se a importância de estratégias de

ensino que considerem a experiência do corpo negro, visando contribuir para a construção de

uma educação mais inclusiva e respeitosa.
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